


VANTAGENS DA UTILIZAÇÃO DE UAVS
As principais vantagens da utilização de

aeronaves não tripuladas centram-se na
eliminação do risco de perdas humanas,
no seu baixo custo relativo e na capa-
cidade de executar missões com elevado
grau de sucesso. São particularmente in-
dicados para: missões muito longas, que
excedam a resistência física do piloto;
para operações em ambientes contami-
nados; ou quando o risco de abate por
fogo inimigo é elevado. Não havendo
tripulação, todo o equipamento de cabi-
na, incluindo o necessário ao suporte de
vida, torna-se dispensável, libertando es-
paço para outros sistemas. Também a
agressividade das manobras pode ser
ampliada por não haver a preocupação
com as restrições fisiológicas do corpo
humano. 

As mais de duas centenas de UAVs
existentes e as mais de setenta nações
já equipadas com este tipo de meios for-
necem um manancial inesgotável de so-
luções testadas, acessíveis e fáceis de
integrar de forma a facilitar o desenvol-
vimento de novos sistemas, criando con-
dições para a rápida industrialização dos
novos produtos e serviços que venham a
ser desenvolvidos. Factor importante é
também o facto da maior parte da tec-
nologia utilizada nas aeronaves não tri-
puladas poder ser considerada de duplo

uso, o que origina uma maior
rentabilização do investimen-
to em investigação e desen-
volvimento tecnológico. Não
é de estranhar, portanto, o
crescimento exponencial do
mercado dos UAVs nos últi-
mos anos. Trata-se de uma
forma económica de aderir
ao “clube” restrito formado
pela indústria com capacida-
de de projecto aeronáutico
próprio.

Os UAVs têm potencial pa-
ra desempenhar tarefas de
extrema importância. As apli-
cações civis das aeronaves não tripula-
das têm vindo a ser alvo de uma atenção
crescente, continuando a ser identificadas
novas oportunidades neste domínio: a
comunicação rádio, a vigilância, a foto-
grafia aérea, a monitorização agrícola e
a investigação de fenómenos atmosféri-

cos são já áreas de eleição. A utilização
paramilitar das aeronaves não tripula-
das, nomeadamente, o controlo de trá-
fego, a vigilância policial, a monitoriza-
ção de áreas críticas e o controlo das
fronteiras, são outros dos domínios que
começam a ser explorados.

Imagens infra-vermelhos e electro óptica captadas a 60.000’ pelos sensores do Global Hawk 

RQ-1 Predator em operação no Iraque

Global Hawk
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DESVANTAGENS
Existem, no entanto, alguns factores crí-

ticos para o sucesso das aeronaves não
tripuladas. O mais evidente é a certifica-
ção de aeronaves não tripuladas para
operações em espaço aéreo controlado
e sobre zonas povoadas. A interacção
com outras aeronaves e com os sistemas
de gestão de tráfego aéreo é crítica. 

Ainda não existe legislação que regu-
le este tipo de veículos. Apesar de discu-
tido (JAA, EUROCONTROL, ICAO, etc.),
a utilização civil a curto prazo deste ti-
po de plataformas está comprometida.
A sua integração operacional com o res-
tante tráfego no espaço aéreo contro-
lado e a coordenação com as autori-
dades civis competentes parece não ser

viável antes do ano 2010. Pelo seu tipo
de operação, as aeronaves não tripula-
das de longo alcance em voo a média
altitude (Medium Altitude Long Enduran-
ce – MALE) são as mais difíceis de inte-
grar no sistema de gestão de tráfego
aéreo.  

Outro problema, embora de resolução
mais fácil do que o anterior, é a baixa
fiabilidade da maior parte dos sistemas
existentes que não obedecem a quais-
quer especificações credíveis no âmbito
do que é hoje comum no projecto aero-
náutico.

ANTEX-M – A AERONAVENÃO TRIPULADA EXPERIMENTAL MILITAR 
A FAP apresentou em 2002 um progra-

ma de desenvolvimento de uma Aerona-
ve Não Tripulada Experimental Militar
(ANTEX-M). Tinha em consideração o in-
teresse da comunidade científica, indus-
trial e militar nas aeronaves não tripula-
das e representava a primeira tentativa
de integração dos resultados de vários
projectos de UAVs em curso no País e no
estrangeiro. Englobava a participação da
universidade (Universidade de Berkeley
na Califórnia, Faculdade de Engenharia
da Universidade do Porto, o Instituto de
Engenharia do Porto, a Universidade de
Victoria no Canadá e a Universidade da
Beira Interior), da industria (a EDISOFT e
o INETI) e de institutos de investigação
(IDMEC – Instituto Superior Técnico e
Instituto de Sistemas e Robótica do Por-
to). Tratava-se de uma abordagem hori-
zontal, evitando a dispersão de recursos,
de competências e a duplicação de es-
forços. Contemplava a criação de um
Centro de Excelência para UAVs com ca-
pacidade para coordenar a sua aquisi-
ção e operação. O custo do programa
orçava em dois milhões de euros sendo
que metade da quantia em questão seria
directamente suportada pelas entidades
intervenientes.  

O programa ANTEX-M, assim caracteri-
zado, não teve seguimento por falta de
meios complementares de financiamento. 

Em sua substituição surgiu outro, ain-
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das um enorme desafio parece ser o de-
senvolvimento de UAVs que utilizem pro-
pulsores alimentados a energias renová-
veis. O Hélios, estudado pela NASA, é a
referência mundial neste domínio: pode
permanecer em voo por longos períodos
à altitude máxima de trinta mil metros,
funcionando como satélite atmosférico,
sem emissões poluentes. O Hélios é uma
asa voadora propulsionada por motores
eléctricos cuja energia provém de células
fotovoltaicas e de um sistema de células a
combustível regenerativo. De dia, a luz
solar alimenta os motores e a electrólise
da água armazenada, transformando-a
em hidrogénio e oxigénio. De noite, o hi-
drogénio é utilizado pelas células de com-
bustível para accionar os motores e, como
subproduto, gera água. 

A Academia da Força Aérea, a convite
da Florida State University (FSU), preten-
de dotar o ANTEX-M com propulsores
accionados por motores eléctricos ali-
mentados por um sistema de células a
combustível regenerativo. 

CONCLUSÃO 
O papel dos UAVs nos teatros opera-

cionais tem vindo a crescer assim como
a sua complexidade e sofisticação. As ae-
ronaves não tripuladas actuais são siste-
mas de alta densidade tecnológica, com
um elevado grau de automatismo, capa-
zes de desempenhar vários tipos de mis-
sões, tanto de natureza militar como ci-
vil, individualmente ou integrados com
outros sistemas, tripulados ou não. 

Como meios aéreos complementares,
o sucesso atingido e as vantagens apre-
sentadas consubstanciam o facto de que
os sistemas UAV são fundamentais numa
força aérea de futuro. Com provas dadas
operacionalmente, as aeronaves não tri-
puladas são alvo do interesse de todas
as forças armadas, como é bem patente
pela proliferação, nomeadamente no âm-
bito da NATO, de fóruns e grupos de tra-
balho exclusivamente formados e voca-
cionados para a análise destes sistemas. 

A Força Aérea Portuguesa ainda não
possui sistemas UAV que satisfaçam os
requisitos operacionais das missões atri-
buídas. No entanto, a percepção da im-
portância e da potencialidade destes sis-
temas levou, à semelhança das suas

congéneres estrangeiras, à criação de
grupos de trabalho para avaliação das
suas necessidades nesta matéria. Com-
plementarmente, elementos dos referi-
dos grupos de trabalho partilham com a
comunidade científica e industrial nacio-
nal os avanços que vão conseguindo
neste domínio.   

Das aeronaves não tripuladas em de-
senvolvimento na Força Aérea o projecto
ANTEX-M, já concluído, deu origem à
plataforma com mais perspectivas de evo-
lução. Potenciará o ensaio em voo de
equipamento resultante da investigação
nacional no domínio das aeronaves não

tripuladas. Adicionalmente, a operação
pela FA dos seus actuais mini UAVs resul-
tará na obtenção de experiência no voo
autónomo e na metodologia de transfe-
rência, entre plataformas, de sistemas de
comando e controlo. 

Os programas em curso na Força Aé-
rea Portuguesa no domínio dos UAVs
permitem a identificação prática de pro-
blemas associados à sua operação e ma-
nutenção e, em simultâneo, facilitam o es-
tabelecimento de requisitos realistas para
os futuros sistemas de armas não tripula-
dos que a FA se veja obrigada a adqui-
rir no âmbito da sua missão.
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